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=VIÇO NACIONAL DE INFORMAÇCES 

AGÉDKIA RIO DE JANEIRO 

RELATORIO DA REUNIA() REALIZADA 	I EXÉRCITO 

1 - DATA: 12 de agasto de 1971 

2 - PESSOAL PARTICIPANME: Representantes de tgda Comunidade de Infor-
mações da área do I Exército. 

3 - ASSUNroS fRATADnS NA REUNIXo 

a - 2-2  do I Exército  

1) Relatou o estudo feito pela 2. Sec/I Ex relativo ao plane-

jamento de uma Operação a ser desencadeada na área da Gua-

nabara e Grande Rio com 'd)objetivo de restabelecer contato 

COM as nrganizaçóes stibersivas. Durante a semana foi fei-

to o levantwmento 14Aisponibilidades de equipes e o esta 

do de várias linhas de ação visando a referida operação. 

Ao estudo realizado foram ressaltadas as seguintes conclu-

sges: 

a) A extensão da área levaria a uma pulverização dos meios 

(53 equipes) reduzindo consideràvelmente as probabilidl 

des de êxito; 

b) Insuficlisncia de viaturas civis para dotar 	equipes ji 

xtetentes na necessária mobilidade; 

c) Grande niiMero de unidades já com seus efetivos empenha-

dos em missges normais e ligados aos combates 1 subver-

sZo; 

d) Falta de meios rádio para explorar o fluxo de informa - 

ç5es e facilitar a coordenação; 



/ 
(Cont. do Relatgrio da reunião da Comunidade de Informações do 	Ea) 

e) Dificuldade de manutenção do sigilo da operação devi-

do ao seu gran6e vulto. 

2) Do estudo realizado foi verificado bambem que a maior in-

cidencia de assaltos com características subversivas tem 

ocorrido na zona subur 	. 

3) Foi cogitado o empligo da MEG fardada em grande parte da 

área e a concentração das equipes à paisana dos diversos 

graos em áreas pr;viamente selecionadas, mas a PMEG de-

clarou não ter capacidade face ter grande :Amaro de seus 

elementos desviados para outras funções, como por exemplo: 

segurança de autoridades, motoristas de oficiais Genera-

is (1) etc. 

4) Apesar das consideraçgeeime o E-2 do I Ex decidiu, em 

principio (confirmateriormente) o seguinte: 
1(  

a) Desencadear a opà ção com as equipes dispodveis, a 
.,,
, partir de amanha iniciando em hora a ser fixada e tu 

minada :às 18:00 horas; 

b) Continuar a operação no sábado no período entre 10:COe 

21:n0 horas, prosseguindo na 29  feira na parte da ma-

nhã; 

c) MSo haverá coordenação geral (!), cada grg:o controla-

r; e coordenara a zona que lhe for atribuída; 

d) ns pontos de coleta e triagem de presos funcionarão 

nas Delegacias Distritais. 

b - 

1) Informou que foras presos pelo IV Exercito, em Recife, os 

segui,Ites eleideos subversivs: ctâumr Dê; 3mUZA RIBEIRn 

e iTSELA !-"rWW DE 	esía de "usines" (nMo Nacin 



(Cont. do Relatório da reunião da Comunidade de Informações do I 4x) 

?) O CIE está remetendo para suas Agencias cartazes colori -

dos com fotos de terroristas procurados para serem coloca 

dos em locais públicos de grande afluxo de pessoas. 

c - CENTMiR  

Chamou atenção para o aumento do número de assaltos ocor-

ridos Ultimamente na área da GB e SP, com caracterfsticas 

nitidamente subversivas. Sugeriu una "operação pente-fi -

no", inclusive na área da marginalidade. 

D P te 

- Informou ter prendido CAIR CESAR DA CUNHA 1-ACUADO, sumi' 

endido em flagrante expropriando um automóvel, tendo em 

suas declaraçges iniciais\Oito que assim o fazia para Na 

tourar"um aprelho. 

(s: Vários a. ubros iq4 comunidade lembraram que o referi-

do indivíduo tem trabalhado como informante de vai-

rios Orgias de informações, tendo participado mesmo 

de algumas operações. Segundo o Chefe do DOI,no mo-

mento CAIO tem sido utilizado pela Seçío de Contra 

Informaçges do CIE. Disseram que o elemento em pauta 

conhece muito bem nossas atividades sendo inclusive 

sabedor de fatos que seriam altamente inconvenientes 

caso caíssem ne domínio 
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Relatou que o proprietário da Alfaiataria (Militar) Cham-

teclair tem sido chamado ao telefone por um indivfdno,que 

se diz oficial da ?O, e que pede várias Inpormaçes  se- 

';:re a confecção de uniformes (prazo 	co,recçá7o; si 	j‘ 

tem pronto, etc.) 
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(Cont. do T,clatéric da reunião da Comunidadejle Informac5es do I x)  maimas 

obs: o E-2 I EX aproveitou a oportunidade para relatar 	que 

chamado ao I Ex o proprietário da Casa Moraes Alves,che 

giram a conclusão, por uma série de detalhes, que o le-

vantamento daquela firma, feito pela suhversZo, deve ter 

sido realizado da ordem de 20 a 30 dias atrãs. 

1) tintem foi recebida uma denúncia de que no Laboratório do 

Colégio redro /I (Rua Mal. rlorisno) teria sido colocada 

uma bomba. Acionada uma equipe do DOPS foi feita uma vis-

toria no local com os seguintes resultados: 

a) Encontrado um acionador de bombas de construção 

• 
( 

b) Três exemplares def j\D 1 "RESISTENCIA "; 

e) Vários panfletos relatando a história de um terrorista 

que havia sido preso e "torturado". 

Segundo alcei o DOPS um funcionário do Colégio redro II 

de nome VITOR MIGO e considerado suspeito dos fatos acima. 

3) r FRAar que havia fugido com "SILVINITO#1, Já deu alta do 

'Iospital Souza Aguiar, encontrando-se novamente recolhido 

ao xadrez do DOPS. 

O DOPS já iniciou o inquérito relativo a RAUL L:N FERREI- 

RA, do MR-8, preso no estouro do aparelho da Rua 	Santa 

Cristina. 

g - raâ 

- Vai Intensificar as battdss nas favelas, realizando-as da 

ordem de 3 a 4 vezes por semana. 

4 - ECERRA:11Mo 

Foi encerrada pelo E-:" I Ey. 	apreentou as despedidas ar Mi.j 

CG; 

2) 

Ii) 



'ia re-uniio da Comunidade de Informações do I Ex 'l  

LEDNE DA SILVEIRA LISE, tra crido da 2a Sec/I Rx para o CIE. 

A 1 1 ,:xlina reunião ser.; ric'Idia 19 Agi, 1971. 




